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Quais
são os
fundamentos da psicanálise? Quais foram as ideias e descobertas por
detrás desta disciplina? Como é que Freud conseguiu descobrir os
princípios de funcionamento da mente humana?


 





Este livro foi criado
com a ideia de oferecer ao leitor uma perspectiva clara e simples
sobre as descobertas que conduziram ao nascimento da psicologia
profunda. Dentro dela, será possível descobrir os princípios da
teoria psicodinâmica.


 





Desde o nascimento da
psicologia profunda até às primeiras descobertas clínicas
relacionadas com o uso da hipnose, passando pelos mecanismos
psíquicos inconscientes que regulam a vida das pessoas. O método de
investigação utilizado por Freud para ligar as diferentes camadas
psíquicas presentes no indivíduo será também ilustrado.


 





Os princípios que
regem o conflito psíquico, as características das neuroses e as
orientações utilizadas em psicologia profunda para a sua resolução
serão destacados. Na parte final, as principais descobertas da
literatura científica sobre a eficácia da terapia psicodinâmica no
tratamento de distúrbios psicológicos serão condensadas.


 





O leitor poderá assim
embarcar numa viagem de descoberta que lhe permitirá não só
compreender melhor o assunto, mas também questionar-se a si próprio
e aos postulados básicos que regem a vida psíquica. Tudo isto de
uma forma simples e dentro de um contexto acessível de transmissão
de conceitos.


 





Finalmente, para
concluir esta viagem de descoberta e aprendizagem, são apresentados
dois recursos práticos no final do livro. A primeira consiste num
resumo por pontos-chave de todas as noções principais apresentadas
no texto. O segundo é um convite à acção e verificação da
compreensão através de um teste de avaliação.
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A
psicologia da
profundidade está intimamente ligada à figura de Sigmund Freud,
embora tivesse vários precursores no campo do pensamento
filosófico.
O conceito de psicologia profunda foi oficialmente introduzido pelo
psiquiatra suíço Eugen Blueuler, um colega de Carl Jung. Freud
decidiu usar o termo a partir de 1913 para fazer uma distinção da
teoria académica, que se centrava em processos psicológicos
conscientes.


 





A psicologia dinâmica
estuda e descreve a estrutura profunda do sistema psicológico
humano. Com isto, significa aquele conjunto de forças presentes em
cada pessoa que estão em contraste umas com as outras. Este
contraste dá também origem à procura contínua de um equilíbrio
mais ou menos estável, que amadurece através da resolução
interior.


 





A psicologia dinâmica
intervém precisamente nestes processos, actuando quando diferentes
forças psicológicas produzem desajustamentos à realidade. O
objectivo é assim restaurar a chamada verificação da realidade,
proporcionando ao indivíduo a possibilidade de recuperar o seu
bem-estar psicológico.


 





Nos tempos antigos,
esta tarefa era muitas vezes deixada à religião ou à filosofia. Os
curandeiros eram figuras ligadas à religião e invocavam um poder
superior a fim de tornar possível o processo de cura. De acordo com
um mito grego, Asclepius recebeu da deusa Atena o dom de mudar o
seu
sangue com o da Medusa, a górgona. 



 





A partir desse ponto, o
sangue que corria das suas veias do seu lado esquerdo era venenoso,
enquanto que do seu lado direito tinha o poder de curar qualquer
doença. Este zangado Zeus, que decidiu atingi-lo com um relâmpago,
porque viu o influxo dos mortos para além da sepultura a diminuir.
Assim, tem sido dito desde os tempos antigos que só o curandeiro
ferido pode curar outros.


 





Mesmer (1974) foi
responsável pelas primeiras formas de cura ritual através da teoria
do magnetismo animal. Segundo Mesmer, a cura realizou-se através de
um fluido físico invisível chamado magnetismo animal, que permitiu
restabelecer uma relação harmoniosa entre o homem e o universo. A
doença psicológica foi ditada pela deficiência deste fluido. 



 





O Braid estudou esta
abordagem, aprofundando-a através do uso de experiências iniciais
relacionadas com a hipnose. Através desta prática, foi feita uma
tentativa de aplicar os conhecimentos de Mesmer numa chave
fisiológica.


 





Mas só na segunda
metade do século XIX é que as primeiras experiências relacionadas
com a hipnose foram realizadas de uma forma estável. Realizaram-se
em particular em França, na escola de Nancy. Aqui Liébeault e
Bernheim trabalharam sistematicamente para realizar experiências
deste tipo.


 





Nas suas práticas
hipnóticas, perceberam que eram capazes de fazer com que os seus
pacientes manifestassem sintomas a pedido. Alguns anos mais tarde,
uma segunda escola de hipnose foi fundada em Paris pelo
neurologista
Charcot. Estes últimos tratavam de assuntos que sofriam de
histeria.
Estas eram pessoas que manifestavam sintomas físicos, embora não
tivessem danos orgânicos.


 





Charcot foi o primeiro
a demonstrar que a hipnose podia influenciar os sintomas e que
estes
podiam ser induzidos pelo estado psíquico da pessoa, mesmo que não
estivesse presente nenhuma patologia física. Destas premissas,
nasceram os pré-requisitos para o desenvolvimento das hipóteses de
Sigmund Freud relacionadas com o inconsciente e as várias teorias
que visam explicar as suas moções internas.
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Na
impossibilidade de
poder ver claramente, pelo menos vemos claramente na
escuridão".

S. Freud


 





Vimos que a prática da
hipnose desempenhou um papel fundamental no desenvolvimento da
psicologia profunda. Durante 1885 Freud esteve em Paris para
participar na Salpetrière como bolseiro. Nesta ocasião, conheceu
Charcot, aprendendo assim sobre o método hipnótico. 



 





Durante este curso
aprendeu o sugestivo método hipnótico, que mais tarde adaptou de
modo a alcançar os conteúdos mais profundos do inconsciente. De
facto, a hipnose clínica torna possível pela primeira vez alcançar
o caminho psíquico. Desta forma, torna-se possível intervir nas
perturbações histéricas, fazendo recuar os seus sintomas.


 





Este facto foi um passo
fundamental no desenvolvimento da psicanálise, mas também no
tratamento de pacientes histéricos, que anteriormente se pensava
serem simuladores. 



 





Nos anos seguintes,
porém, surgiram também as primeiras limitações do método
hipnótico. Através deste modelo terapêutico, as pessoas por vezes
desenvolveram dependências em relação ao seu médico. Além disso,
nem todos os pacientes responderam à hipnose da mesma forma,
enquanto os sintomas reapareceram frequentemente após a intervenção
terapêutica. Descobriu-se assim que estes mecanismos de sugestão
actuaram sobre os sintomas, mas não afectaram as causas da
doença.


 





Tomando as próprias
palavras de Freud como ponto de partida, foi necessário um passo
adicional para tornar possível o desenvolvimento de um método
terapêutico verdadeiramente eficaz. Este passo foi conseguido
através do chamado método catártico.


 





O termo catarse foi
utilizado pela primeira vez por Sigmund Frued e Joseph Breuer em
1895
nos seus "Studies on Hysteria" e deriva da antiga catarse
grega (καθάρσις, purificação).


 





Consistia em examinar
ao contrário as circunstâncias durante as quais o sintoma histérico
se manifestava, de modo a identificar as primeiras circunstâncias
durante as quais o sintoma se manifestava. Desta forma, tornou-se
possível eliminar a doença.


 





Graças ao conhecido
caso de Anna O. (cujo verdadeiro nome era Bertha Pappenheim), os
dois
estudiosos desenvolveram o primeiro método psicoterapêutico da
história. A mulher era uma paciente de 20 anos que tinha começado a
manifestar várias desordens após a morte do seu pai. Estes incluíam
o agachamento, a cegueira e o bloqueio dos membros.


 





Freud e Breuer
conseguiram perceber que na raiz dos sintomas histéricos de Anna O
estava um trauma que tinha sido reprimido, uma vez que era
demasiado
doloroso para se manter na consciência. O conflito resultante foi
assim a causa da neurose manifestada pela mulher.


 





No entanto, a remoção
do trauma da parte consciente não causou a sua eliminação. A
memória traumática permaneceu fixa no inconsciente, que tendia a
manifestar o seu sofrimento através de sintomas físicos.


 





Freud descobriu que era
possível libertar completamente as mulheres do trauma através da
livre associação de ideias. Substituiu assim a hipnose pelo
primeiro método psicanalítico. Foi também o primeiro caso de uma
cura falante, ou seja, um processo terapêutico destinado a libertar
a psique dos traumas que a bloqueiam.


 





O método catártico
ligado à livre associação de ideias baseia a sua eficácia num
fenómeno chamado abreviação. Isto porque o efeito terapêutico se
baseia na eliminação da emoção reprimida ligada ao acontecimento
traumático. De facto, é precisamente este acto de remoção que
está na origem do aparecimento dos sintomas. O método tem a
vantagem de trazer o trauma de volta à consciência do indivíduo,
permitindo assim a descarga da intensa emoção ligada a ele e
promovendo a cura.
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